
EXPEDIÇÃO DO REGIMENTO DE SEGURANÇA AO RIO PRETO
(Jornal Diário da Tarde, de 20 de janeiro de 1902)

“Rio Preto, 17 de janeiro de 1902. 
[...] 
“Bastante conhecida dos viajantes, é a estrada entre Rio Negro e S. Bento [...]. 
“Estrada mais  ou menos accidentada e  quasi  sempre descortinando horisontes 

vastissimos, é ella suave e pulverenta em tempo secco, porem escorregadia e pesada 
quando chove. 

“A primeira jornada, conforme communiquei, conduzio o regimento de segurança 
até o ribeirão das Lanças, onde fez pouso, utilisando os paióes de um engenho de matte  
e ficando assim optimamente accommodado. 

“Desde a cidade do Rio Negro o regimento marchou em ordem de campanha, 
fazendo a vanguarda a companhia do sr. tenente João Chrisostomo e a retaguarda a do 
sr. capitão Arlindo. 

“Em marcha á vontade, porem com as posições optimamente mantidas, animados 
e satisfeitos, fizeram então os briosos soldados paranaenses duas leguas de caminho, 
chegando, já noite, ao ribeirão das Lanças. 

“A  disciplina,  que  tanto  honra  o  commando  do  regimento,  foi  rigorosamente 
mantida em toda a marcha, de modo que á sua passagem só foi deixando traços de 
sympathia e admiração, pela correcção e respeito para com os moradores da estrada. 

[...] 
“Pela madrugada, ainda as cornetas e tambores do regimento não tinham tocado a 

alvorada e s. exa. [Chefe de Polícia] chegava ao acampamento [...]. 
“O  regimento,  pouco  depois,  pôz-se  em  ordem  de  marcha,  fazendo  então  a 

vanguarda o sr. capitão Julio de Campos. 
“Frescas  correram  as  primeiras  horas  de  marcha;  pelo  meio  dia,  porem,  era 

abrazador e suffocante o calor. Algumas praças tiveram de ser recolhidas aos carretões 
que formavam o comboio, tornando-se necessarios os serviços do sr. dr. Lemos, medico 
do regimento. 

“Não tardou que nuvens plumbeas e pesadas começassem a se entrechocar no 
espaço, prenuncio de tempestade e chuva abundante. 

“Por esse tempo era annunciada, por proprios vindos de S. Bento, a antecipação 
da chegada de cento e tantos homens catharinenses. 

[...] 
“Á vista das noticias que então chegaram, o regimento recebeu ordem de marcha 

accelerada. 
“A vanguarda do sr. capitão Campos fez em marche marche cerca de duas horas 

de viagem, chegando bastante extenuada á margem do Rio Preto. 
[...] 
“O  rio,  largo  e  pittoresco,  deslisa  suas  aguas  marulhosas  por  sobre  um  leito 

encachoeirado e formado de negras lages, que as fazem escuras e profundas, como bem 
o diz seu nome. 

“Uma grande ponte de grossas traves de madeira liga as duas barrancas do rio. 
“Ahi já se achavam então o distincto official do regimento de segurança, tenente 

Martins  e  alferes  Koenig,  que  em  vigilias  successivas,  com  duas  praças  lealmente 
vigiavam para que não fosse violado o territorio paranaense. 

“Pouco depois foram chegando o grosso do regimento e o comboio que o seguia. 
“O sr. dr. chefe de policia e coronel Azevedo [Comandante do Regimento], depois 

de estudarem convenientemente a topographia do logar, assentaram os meios de defesa, 
no caso de invasão. 



“Ordens rigorosas foram dadas á guarda da frente, para que não consentisse, sob 
pretexto algum, que as praças transpuzessem a parte do rio Preto, na direção do visinho 
Estado. 

[...] 
“As primeiras horas foram gastas em multiplas apromptações e em seguida foi 

distribuida a refeição ás praças. 
“Penetràmos então nos varios grupos, que alegres formavam os soldados da força 

estadoal. 
“Notava-se a mais franca animação e satisfação pelo cumprimento do dever. 
“Os officiaes, que haviam feito uma marcha forçada a pè, apezar de sentirem a 

natural  extenuação,  esqueciam  as  agruras  da  caminhada,  entretendo-se  nas  joviaes 
palestras, que são o encanto da vida dos acampamentos. 

[...] 

“Não faltou tambem que formosos rostos femininos de louras habitantes do logar, 
medrosos, assomassem por traz de alvas cortinas, trazendo um raio de luz intensa sobre 
aquelle scenario, constantemente triste e solitário e, agora, animado pelos successivos 
toques de cornetas, com que o commando sóe mover a massa de soldados. 

“Officiaes  á  ordem,  revista  geral,  debandar,  carnear,  rancho,  ajudante,  –  todos 
esses toques ferem successivamente ouvidos acostumados ao balir dos armentios, ao 
mugir do gado e ao sussurro continuo das aguas marulhosas do rio Preto. 

“Não tardam, porem, a sentir a disciplina e ordem, que reina entre as praças, e 
então perdem os habitantes aquelle natural retrahimento, e procuram mostrar-se joviaes e 
prestativos. 

“O sr. coronel Azevedo desenvolveu toda a habilidade de um commandante, que 
sabe alliar ás contingencias da disciplina o grande interesse pelas necessidades de seus 
commandados. 

“Duas horas  mais  tarde,  a  noticia  transmittida  pelo  exm.  sr.  dr.  governador  do 
Estado, annunciando a solução pacifica do conflicto, corria de bocca em bocca [...]. 

“Na manhã seguinte (17) a banda do regimento de segurança baptisou aquellas 
longiquas paragens com sons harmonicos nunca ouvidos por ali, e pelas seis horas da 
tarde partiu o exm. sr. dr. chefe, recebendo as despedidas da officialidade do regimento e 
tocando ainda a banda marcial.” 

No dia 18 de janeiro, às seis horas da manhã, o Regimento iniciou o deslocamento 
de regresso à capital, chegando ao Ribeirão da Lança por volta da uma hora da tarde, 
onde  pernoitaram  à  espera  dos  carros  de  munição,  que  haviam  se  distanciado  do 
comboio. Assim, no dia 19, um domingo, por volta das oito horas da manhã, o efetivo do 
Regimento de Segurança adentrou a cidade de Rio Negro, ocasião em que, segundo 
registrou  o  Diário,  “a  população  do  Rio  Negro  recebeu  o  regimento  com esplendida 
recepção.  /  A grande  ponte  metálica  achava-se  repleta  de  povo.  /  Todas  as  escolas 
publicas compareceram encorporadas. /  Grupos de moças jogavam flores e cenfetti  á 
passagem do regimento de segurança. / Milhares de gyrandolas foram queimadas. / O 
enthusiasmo que reinou durante a desfilada do regimento tornou-se indiscriptivel”.

No dia 20 de janeiro, às cinco horas da manhã, um trem especial partiu de Rio 
Negro transportando o efetivo do Regimento de Segurança com destino a Curitiba, aonde 
chegou por volta do meio-dia. Segundo o Diário, na estação encontravam-se inúmeras 
pessoas, principalmente familiares dos militares, além do Governador Xavier da Silva e 
diversas autoridades. Logo após a chegada do trem, a banda do Regimento tocou o hino 
nacional, que foi ouvido com entusiasmo pelos presentes.


